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RESUMO – As universidades federais brasileiras tem pretensões de elaborarem seus planos de 

gerenciamento de resíduos sólidos devido às exigências legais da nova Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (PNRS). Em se tratando de resíduos sólidos orgânicos, uma alternativa viável para 

a sua reciclagem é a compostagem. Dentro desse contexto, este trabalho apresenta um diagnóstico 

da produção e do manejo de resíduos sólidos orgânicos alimentares gerados nos restaurantes que 

funcionam dentro da Universidade Federal de Alagoas, Campus A. C. Simões, bem como avalia o 

potencial de compostagem dos mesmos. A realização deste trabalho, consistiu num estudo prévio da 

literatura técnica sobre compostagem para a discussão dos resultados da pesquisa de campo e para o 

cálculo da quantidade de composto orgânico que poderia ser produzido através desta técnica. A 

partir dos resultados fica claro que o campus A. C. Simões, tem potencial para gerar em torno de 

seis toneladas de composto orgânico pronto e peneirado por ano e que precisaria de uma área de 161 

m2 para o pátio de compostagem. Um estudo dessa natureza faz-se necessário no momento em que a 

universidade prepara subsídios para elaborar seu plano de gerenciamento.  
 

ABSTRACT – The Brazilian federal universities have pretensions to develop their plans for solid 

residues management due to the legal requirements of the new National Policy on Solid Residues 

(PNRS). In the case of organic solid residues, a viable alternative to recycling is composting. Within 

this context, this paper presents an analysis of the production and management of feed organic solid 

residues generated in the restaurants that operate within the Federal University of Alagoas, Campus 

A.C. Simões, as well as assesses the potential for composting. This work consisted in a preliminary 

study of the technical literature composting to discuss the results of the field research and to 

calculate the quantity of organic compost that could be produced by this technique. From the results 

it is clear that the A.C. Simões campus, has the potential to generate around six tonnes of organic 

compost ready and sifted annually and would need an area of 161 m2 for composting patio. A study 

of this nature it is necessary at the time that the university prepares subsidies to develop your 

management plan. 
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1 –  INTRODUÇÃO 

 

A gestão integrada de resíduos sólidos pode ser implantada não só nos municípios, mas, em 

pequena escala, nas empresas, nos ambientes corporativos, nas escolas, nas instituições públicas, 

assim como nas Universidades. 

De acordo com Tauchen e Brandli (2006), no Brasil há em torno de 140 IES (Instituições de 

Ensino Superior) que agregaram políticas ambientais na administração e na gestão acadêmica. 

Rivetti et al. (2012) explicam que é indispensável a prática de uma análise sobre a gestão de 

resíduos e a adequação ambiental nos campi de IES, devido suas atividades de pesquisa, ensino e 

extensão e sua repercussão junto à coletividade. 

Hoje a Universidade Federal de Alagoas, Campus A. C. Simões, ainda não possui um 

Programa de Gerenciamento de Resíduos estruturado e em funcionamento, que priorize a não 

geração, redução, reutilização e reciclagem, apesar de ações isoladas como a recente implantação da 

coleta seletiva de pilhas e baterias e coleta seletiva em algumas unidades acadêmicas. 

Em se tratando de resíduos sólidos orgânicos, a reciclagem torna-se difícil visto que as 

empresas que reciclam lixo têm pouco interesse por esse tipo de material. Uma alternativa viável 

para a reciclagem de resíduos sólidos orgânicos é a compostagem.  

Segundo Kiehl (1985), a compostagem é um processo biológico de transformação da matéria 

orgânica crua em substâncias húmicas, estabilizadas, com propriedades e características 

completamente diferentes do material que lhe deu origem. 

Diversos trabalhos são apresentados na literatura sobre o tema. Korres et al. (2013) em seu 

trabalho sobre resíduos orgânicos e compostagem recomendam a instalação de uma composteira 

caseira no IFES, (Instituto Federal de Educação do Espírito Santo), Campus Vitória, devido a 

grande geração de resíduos orgânicos e pela presença de grande extensão de áreas ajardinadas. 

Segundo Peruchin et al. (2013), dentre as diversas fontes geradoras de resíduos no âmbito das 

instituições de ensino superior, pode-se destacar os Restaurantes Universitários, os quais produzem 

resíduos com características semelhantes aos resíduos domiciliares, porém em maior volume. Os 

autores comentam em seu trabalho acadêmico sobre a gestão de resíduos sólidos em um Restaurante 

Universitário no Sul do país, que 80% dos resíduos produzidos eram compostos de matéria orgânica 

e que a compostagem é o tratamento adequado para esse tipo de material, a qual possibilita a 

redução do volume de lixo destinado à coleta e ainda viabiliza a produção de adubo orgânico. 

A compostagem em pequena escala, também conhecida como compostagem caseira é uma das 

maneiras mais simples de tratar o resíduo sólido orgânico, pois pode ser aplicado no quintal das 

próprias residências, utilizando os resíduos orgânicos domésticos. O processo em pequena escala 

também pode ser aplicado através da montagem de leiras de pequenas dimensões, variando de 1 a 3 
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m3 de volume. Neste caso, o processo pode ser aplicado em condomínios, em empresas que tenham 

refeitórios, na agricultura urbana e familiar, em pequenas propriedades agrícolas e até mesmo em 

escolas e universidades, servindo como instrumento de educação ambiental. 

A estimativa da produção de composto orgânico, segundo a Comissão Europeia (2000), é em 

média 40% em peso da quantidade de resíduo compostada. De Paula e Cezar (2011) verificaram em 

seu trabalho sobre compostagem com podas de árvores reduções de volume acima de 63% e 

redução de massa entre 38% e 55,65%. Já Kiehl (1985) sugere valores ideais de redução de massa 

entre 50% e 80%. 

Nesse contexto, este trabalho avalia o aproveitamento e o manejo dos resíduos sólidos 

orgânicos alimentares dos restaurantes da Universidade Federal de Alagoas, Campus A. C. Simões, 

quantificando os resíduos orgânicos gerados a fim de estudar o potencial para produção de 

composto orgânico. Espera-se que os resultados desse trabalho possam contribuir para que, num 

futuro próximo, auxilie nas decisões a respeito da destinação dos resíduos orgânicos da instituição. 

Vale ressaltar que, caso a compostagem seja adotada, o produto final, poderá ser utilizado nas 

atividades de jardinagem e no arboreto do Campus. 

 

2 –  METODOLOGIA 

 

2.1 – Caracterização da Área de Estudo 

 

A área de estudo trata-se de todos os principais pontos de alimentação localizados no Campus 

A. C. Simões da Universidade Federal de Alagoas. Sendo que ao todo foram visitados 14 cantinas, 5 

restaurantes e uma creche (Núcleo de Desenvolvimento Infantil – NDI) que funciona dentro 

campus. 

Dentre os 5 restaurantes presentes no campus, localizados em grandes centros acadêmicos 

(FAMED, CEDU, CSAU e CTEC), somente o Restaurante Universitário (RU) atua servindo almoço 

e jantar. Como também funciona aos sábados até o período do almoço. Nesse restaurante, são 

processados em torno de 600 Kg/dia de alimentos (Rabelo et al., 2014). Os demais restaurantes 

atendem até o período do almoço, de segunda a sexta-feira, encerrando seus serviços até as 14h. 

 

2.2 – Pesquisa de Campo 

 

A pesquisa de campo foi realizada em duas etapas, na primeira foi feito um levantamento com 

o preenchimento de um formulário através de entrevistas com os responsáveis pelos restaurantes, 

lanchonetes e cantinas do Campus extraindo informações gerais sobre os estabelecimentos, além de 

informações básicas que auxiliaram na avaliação de desperdícios, gerenciamento e manejo de 

resíduos, dentre outras. Os principais pontos gerais abordados seguem os itens abaixo: 
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 Quantidade de refeições servidas diariamente; 

 Coleta seletiva/Separação do material orgânico; 

 Destinação dos resíduos; 

 Conhecimento sobre Compostagem; 

Numa segunda etapa, para o cálculo do potencial de compostagem e dimensionamento do 

pátio, definiu-se que, apenas os restaurantes participariam da quantificação do material orgânico. 

Pois os mesmos serviam refeições diárias (almoço/jantar), com grande de quantidade de restos 

alimentares deixados pelos comensais após as refeições e aqueles produzidos durante o preparo dos 

alimentos. Ao contrário dos estabelecimentos menores como cantinas e lanchonetes não gerarem 

quantidades significativas capazes de influenciar na estimativa do potencial de compostagem devido 

ao fato de servirem lanches prontos que o consumo dos mesmos não gera tantos resíduos. 

Também não foi considerado o NDI (Núcleo de Desenvolvimento Infantil) devido à greve dos 

servidores técnicos administrativos da UFAL, que inviabilizou o funcionamento da cozinha do 

mesmo, no entanto o local foi visitado e colhidas informações que foram utilizadas na pesquisa. 

A quantificação (em massa) dos resíduos foi coletada durante o período de uma semana para 

cada restaurante, onde a cada dia era coletado o valor correspondente aos resíduos gerados na 

ultimas 24h, com coletas geralmente entre às 14h e às 15h, para que dessa forma fosse obtido um 

padrão de produção diária de resíduos orgânicos mais próximo da realidade de cada restaurante. 

Essa quantificação era feita através da pesagem do resíduo orgânico, o qual era colocado em sacos 

plásticos de lixo de massa desprezível e pesado em balança digital, os dados eram anotados e os 

resíduos eram devolvidos ao local de origem para que o responsável desse ao mesmo o destino 

adequado. 

Para determinação da massa especifica dos resíduos orgânicos, utilizou-se os resíduos 

orgânicos coletados no RU, pois era a amostra mais representativa que existia no momento, já que o 

volume gerado nesse estabelecimento é bem maior que nos outros. Com a utilização de um 

recipiente de volume (0,15 m3) e massa conhecidos, pode-se assim calcular a massa de resíduos 

soltos por unidade de volume ocupado no recipiente. Este parâmetro é utilizado no cálculo da área 

para compostagem. 

 

2.3 – Dimensionamento do Pátio e Potêncial Compostagem 

 

Finalizada a etapa de campo, os dados obtidos na quantificação dos resíduos, foram utilizados 

para determinação do potencial de compostagem e dimensionamento do pátio. 

O dimensionamento do pátio de compostagem, seguiu as etapas do fluxograma a seguir: 
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A quantificação dos resíduos foi considerada com acúmulo semanal, seguindo o trabalho 

realizado por Dutra (2013), sobre resíduo sólido orgânico doméstico (RSD) da Moradia Estudantil 

da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), onde no dimensionamento o autor faz 

algumas considerações, como por exemplo, montagem de uma leira por semana. Ainda, no estudo 

de Massukado (2008) sobre unidades descentralizadas de compostagem do município de São 

Carlos–SP, as leiras recebiam resíduos alimentares até atingirem cerca de 500kg o que levava uma 

semana para acontecer. O mesmo limite foi adotado para a quantificação do estudo atual. 

A proporção volumétrica da montagem da leira seguiu os valores propostos por Massukado 

(2008), onde para cada duas medidas em volume de material rico em nitrogênio (resíduo sólido 

orgânico alimentares), adicionar uma medida em volume de material rico em carbono (triturado de 

podas, capim ou folhas secas). Ou seja, uma proporção de 2:1 respectivamente (Equação 1). 

2
, RO

TRTRROL

V
VsendoVVV   

onde, VL é o volume total da leira, VRO é o volume de resíduos orgânicos e VTR é o resíduo triturado. 

A geometria da leira foi definida em forma de cone (Massukado, 2008), ficando mais fácil a 

sua montagem em pilha (Figura 2). De acordo com Pereira Neto (1996), foi adotada uma altura de 

1,60 metros a fim de ser um valor para manter seu aquecimento ideal em tempo hábil para a 

compostagem. 

Figura 1 – Fluxograma para cálculo de pátio de Compostagem 

Quantificação dos Resíduos Sólidos Orgânicos 

Volume ocupado pela Leira 
(volume dos resíduos orgânicos + volume de triturado de podas ou capim) 

Definição da Geometria da Leira 

Definição da Altura da Leira 

Cálculo da área ocupada pela Leira + área de revolvimento 

Estimativa do Tempo de processamento da compostagem 

Cálculo da área útil do pátio para o ciclo de compostagem + área de segurança 

(1) 
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No cálculo da área ocupada pela pilha (leira), considerando uma base circular, utilizou-se a 

equação do volume de um cone, colocando em evidência a área da base (AL) conforme a equação 3: 

hAV LL 
3
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onde, VL é o volume total da leira, h é a altura da leira e AL é a área da base da leira. 

Segundo Pereira Neto (2010) apud Dutra (2013) é necessário adotar uma área de folga (AF), 

com a mesma dimensão da área ocupada pela pilha, facilitando seu revolvimento, ou seja, AL = AF. 

Na estimativa do tempo de processamento da compostagem, em seu experimento Massukado 

(2008) afirmava que o processo de compostagem durava em média de 90 a 120 dias. Para fins de 

cálculo da área útil das pilhas de compostagem adotou-se o valor médio 15 semanas (105 dias) para 

um ciclo de compostagem. Esse valor ainda é coincidente com o número de dias de um semestres 

letivo na universidade, realizando-se assim um ciclo por semestre 

A área útil foi calculada considerando-se o período necessário, em semanas, para se finalizar o 

ciclo de compostagem de uma leira, sendo que a cada semana uma ou mais novas leiras poderão ser 

montadas (Dutra, 2013). Deve-se considerar ainda um coeficiente de segurança de 10% (k = 1,10) 

em relação a área útil, prevendo uma área para circulação das pessoas. Assim sendo, a equação fica: 

SFLUC NAAkA  )(  

onde, AUC é a área útil do pátio de compostagem, k é o coeficiente de segurança, AL é a área da base 

da leira, AF é a área de folga e NS é o número de semanas para completar o ciclo de compostagem. 

Em relação ao processo de compostagem, uma das coisas mais difíceis é prever o percentual 

de massa que de fato irá se transformar em composto orgânico pronto (CP). Existem diversos 

autores que propõem percentuais variados, porém nesse trabalho foi considerado o percentual de 

20% para calcular a massa seca de composto pronto peneirado em relação à massa de material 

compostável (resíduos alimentares), valor este encontrado por Massukado (2008) apud Dutra (2013) 

e que foi considerado nessa pesquisa pelo fato de se assemelhar ao presente trabalho desenvolvido.  

(2) 

(3) 

(4) 

Figura 2 – Formato das leiras utilizadas na pesquisa de Massukado (2008) 
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3 –  RESULTADOS E DISCURSÕES 

 

3.1 – Diagnóstico do Manejo dos Resíduos Sólidos Orgânicos 

 

Dentre os primeiros resultados obtidos na pesquisa através das entrevistas, verifica-se que dos 

20 restaurantes/cantinas visitados, 17 dos responsáveis acreditam que a quantidade de material 

orgânico descartado em seu estabelecimento não é grande, e apenas os responsáveis pelos 

restaurantes do CTEC, CSAU e RU, acham o contrário, ou seja, que produzem grande descarte. Isso 

se deve ao fato das cantinas trabalharem com os chamados “lanches rápidos”, os quais já chegam 

predominantemente prontos ao estabelecimento e, portanto, geram reduzidos resíduos no preparo. 

Com relação ao nível de conhecimento sobre resíduos sólidos orgânicos, apenas o responsável 

pelo RU tem o devido conhecimento sobre o que é compostagem, ao contrário dos outros 

estabelecimentos, que não conhecem um dos métodos mais simples de reciclar o resíduo orgânico. 

A respeito da coleta seletiva, verifica-se que dentre os estabelecimentos até o momento, 

nenhum faz a separação total dos seus resíduos sólidos (coleta multiseletiva), o que é necessário 

para que se tenha um manejo adequado dos mesmos. Apenas os restaurantes fazem uma coleta 

seletiva de forma parcial (lixo seco e lixo orgânico), o que mostra que já há a preocupação de 

separar o resíduo orgânico do não orgânico. Essa atitude é positiva pois facilitaria a implantação de 

um futuro sistema de compostagem.  

Em 80% dos locais pesquisados, o destino dos resíduos sólidos dos estabelecimentos são 

contêineres disponibilizados pela universidade para fazer o descarte. Neste caso, são encaminhados 

ao Aterro Sanitário de Maceió pela coleta regular do município. Os 20% restantes, os restaurantes, 

utilizam o container para resíduos de naturezas diversas, os quais são encaminhados ao aterro, ou 

podem ter destinos variados, como, por exemplo, alimentação de animais (porcos e cães). 

Em se tratando somente dos restaurantes, a quantidade total de refeições servidas no campus 

chega entorno de 2000 por dia. O gráfico da figura 3 indica o percentual de refeições servidas cada 

restaurante em relação ao total. 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3 – Percentual de participação de cada estabelecimento no total 

de refeições servidas no Campus A. C. Simões. 
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Desse total, a grande contribuição do Restaurante Universitário, mostra a importância de se 

criar, inicialmente, campanhas educativas de conscientização no RU com foco na coleta seletiva. 

O gráfico da figura 4 mostra que o RU é o principal gerador de resíduos sólidos orgânicos, o 

que era de se esperar, pois o mesmo também é responsável pela maior parte das refeições servidas, 

como citado anteriormente. Também nota-se a coerência dos 3 maiores percentuais de produção 

coincidir com as respostas dadas pelos seus responsáveis (CSAU, CTEC e RU) que acreditam 

produzirem grande descarte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Entretanto, ao perceber que o percentual de resíduos orgânicos produzidos pelo RU é muito 

superior ao dos outros restaurantes, isso pode ser influenciado pela forma como os alimentos são 

servidos no RU, por quantidades fixas, podendo haver maior desperdício de alimentos O que difere 

dos outros estabelecimentos que utilizam a modalidade self-service, onde os próprios comensais 

determinam a quantidade de cada porção de alimento de sua refeição. 

Neste sentido, considerando o estudo de Rabelo et al. (2014), onde mostra que são 

processados 600kg/dia de alimentos neste RU ao custo de R$ 4.500,00 diários, tem-se, em média, 

um desperdício de 23% dos alimentos. Assim sendo, verifica-se que o prejuízo com o desperdício 

pode chegar a 218 mil reais por ano, se levamos em conta que o prejuízo diário devido ao 

desperdício é de aproximadamente R$ 1040,00 diário e que o restaurante opera 210 dias em um ano. 

 

3.2 – Dimensionamento do Pátio e Potencial de Compostagem 

 

Após a pesagem dos resíduos sólidos orgânicos dos restaurantes que servem refeições no 

Campus, chegou-se a uma produção média semanal de 943,50kg de resíduo orgânico, obtendo-se 

uma massa específica calculada de 579,48kg/m3. 

Com uma produção média semanal chegando próxima a 1 tonelada, constatou-se conveniente 

a montagem de 2 (duas) leiras por semana, onde cada uma ficaria com 471,75kg. Prevendo que a 

quantidade de matéria orgânica deve aumentar considerando a participação da cozinha do NDI que 

ficou de fora da quantificação devido à greve dos servidores técnicos administrativos da UFAL, 

Figura 8 – Participação de cada estabelecimento na geração de 

resíduos orgânicos alimentares. 
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foram dimensionadas pilhas capazes de receber uma quantidade de material de aproximadamente 

500 Kg. 

Dessa forma, o volume semanal de resíduos orgânicos alimentares para cada pilha (leira) foi 

de 0,86m3 somados a 0,43m3 do volume dos triturados orgânicos (podas, folhas, capim), mantendo 

a relação de 2:1. Com um volume total de 1,30m3 para cada pilha, obteve-se para sua base uma área 

circular de 2,44m2 com diâmetro de 1,76m. Com essa configuração, as pilhas acabaram se 

aproximando de um cone cujas dimensões recomendadas pela Secretaria Nacional de Saneamento 

Ambiental (2007) são: diâmetro entre 1,50 e 2,0m e altura em torno de 1,60 m. 

Com um área de folga igual ao mesmo valor da área da pilha, e o coeficiente de segurança 

(1,10), a área útil do pátio para um ciclo de compostagem, onde são montadas duas leiras por 

semana, foi de 160,88 m2. 

Em relação ao processo de compostagem, a massa aproximada da geração de composto pronto 

para uma leira será de 100kg, considerando um percentual de 20% da massa do resíduo orgânico da 

leira. Como são duas leiras por semana a produção semanal de composto será de 200kg. Após o 

primeiro ciclo completo de compostagem que durará 15 semanas, poderá se retirar o composto 

pronto de uma leira a cada semana, onde a partir de então, ao final de cada semestre letivo, poderá 

se ter uma produção de 3.000kg de composto pronto peneirado. Assim sendo, em um ano é possível 

realizar 2 ciclos de compostagem como potencial de geração de composto orgânico pronto e 

peneirado de seis toneladas por ano. 

 

4 –  CONCLUSÃO 

 

Avaliando o diagnóstico feito sobre o manejo dos resíduos sólidos verificou-se que a maioria 

dos responsáveis pelos estabelecimentos instalados no campus não dão o devido tratamento aos 

resíduos sólidos orgânicos. Onde somente os restaurantes se preocupam em ter pelo menos uma 

coleta seletiva parcial de seus resíduos. Também verifica-se que a maior concentração de resíduos 

está presente no RU, por lidar com um maior número de refeições e que tem um prejuízo 

considerável por ano. Onde também é o único que demostra ter mais consciência de compostagem. 

Com relação ao pátio de compostagem, entende-se que é viável sua implantação, pois a 

universidade dispõe de área ociosa e que atende os requisitos de dimensionamento do pátio 

(161m2), além disso, a demanda de resíduos orgânicos gerados é suficiente para desenvolver o 

processo de compostagem de forma eficiente e barata.  

A partir dos dados levantados fica claro que a UFAL, em seu Campus A. C. Simões, tem 

potencial para gerar em torno de seis toneladas de composto orgânico pronto e peneirado por ano. 

Com uma produção de 200kg por semana, é provavelmente o composto será de rápido 
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aproveitamento, inicialmente servindo para adubação dos jardins, do próprio arboreto, entre outras 

aplicações. 
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